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Impasse atrasa venda de hotel
Para vender o Hotel
Imperador, proprietária
pede R$ 10 milhões. O
Estado tem planos de
transformar o imóvel
em um centro cultural

FABRICIO RIBEIRO

UMA PLACA anunciando a venda do Hotel Imperador continua exposta em frente ao imóvel, que fica em Campinho

Fabrício Ribeiro
DOMINGOS MARTINS

Uma grande placa de venda
segue cobrindo parte da fa-
chada de um dos mais co-

nhecidos cartões postais capixa-
bas, o Hotel Imperador, que tem
59 anos e integra o conjunto paisa-
gístico da Praça Arthur Gerhardt,
em Campinho, centro de Domin-
gos Martins.

É que está ocorrendo um impas-
se nas negociações. A proprietária
do imóvel quer vender a área total
de 6,5 mil m2 por R$ 10 milhões. Já
o governo do Estado oferece R$
5,59 milhões com planos de desa-
propriar e transformar o local
num centro cultural.

“Toda vez que vejo essa placa,
meu sentimento é de que a cidade
e o Estado estão em liquidação”,
queixou-se o aposentado Jorge
Monteiro, que há muitos anos visi-
ta Domingos Martins.

Em 19 de julho do ano passado,
na abertura do Festival Internacio-
nal de Inverno, o governador Re-
nato Casagrande chegou a anun-
ciar e assinar decreto para a desa-
propriação, por R$ 5,59 milhões.

A ideia era instalar no local um
centro cultural, com cinema e es-
paço para shows e exposições, o
que deveria ocorrer em 18 meses.

O sócio-proprietário da correto-
ra responsável pela venda, a Colu-
nas Imóveis, negou especulações
de que o imóvel tenha sido vendi-
do para a abertura de um condo-

mínio de luxo.
Ele pediu para não ter o nome

revelado e informou que aguarda
orientação da proprietária, Regina
Aguiar, para retirar a placa.

“O problema é que, até agora, ela
não recebeu nada de desapropria-
ção e, por isso, segue anunciando a
venda do imóvel”, disse, acrescen-

Invasão de hacker atrapalha
concurso de beleza em Irupi
IRUPI

A organização do Festival do Ca-
fé, em Irupi, região do Caparaó,
cancelou a escolha da Rainha da
Internet, promoção que fazia par-
te do evento festivo, após um ha-
cker invadir o sistema destinado à
votação das candidatas.

Ao todo, segundo os organizado-
res, o invasor acrescentou mais de
200 mil votos, um número 17 ve-
zes superior à população do muni-
cípio, que tem 11,6 mil habitantes.

O resultado da votação na inter-
net seria conhecido na quinta à
noite, durante o tradicional con-
curso Rainha do Café.

As 18 candidatas desfilaram e os
jurados escolheram como Rainha
do Café Ane Kelly e como prince-
sa, Raquilaine, ambas com 16 anos.
Não houve escolha da Rainha da
Internet.

A Rainha do Café ganhou uma
moto elétrica, e a princesa, um
cheque de R$ 1 mil. O festival segue
até amanhã. Hoje haverá show
com Bonde do Forró, às 22 horas,
seguido de Flávia Mendonça.

No comunicado, divulgado na
página da prefeitura na internet, a

Comissão Organizadora esclarece
que foram acrescentados 80 mil
votos a algumas concorrentes e
que não era possível saber quais
votos eram reais e quais foram in-
seridos maliciosamente.

O presidente da Comissão Orga-
nizadora, Marcos Antônio Gomes
de Lima, informou que já foi iden-

tificado o IP da máquina que par-
tiu o ataque on-line. O próximo
passo é tentar chegar ao responsá-
vel pela invasão. “Na segunda-fei-
ra, vamos nos reunir para discutir
quais medidas serão tomadas”.

Segundo ele, no ano passado
também tentaram invadir o siste-
ma, mas não conseguiram.

D I V U LG AÇ ÃO

DESFILE DA RAINHA DO CAFÉ, em Irupi: votação na internet foi cancelada

Castelo em luto por
morte de professora
CAST E LO

Morreu na manhã de ontem, aos
78 anos, a professora aposentada
Floripes Caliman Riccio, que já le-
cionou para o governador do Esta-
do, Renato Casagrande.

A Prefeitura de Castelo decretou
luto oficial por três dias.

Segundo a assessoria de impren-
sa da Prefeitura de Castelo, ela
morreu por parada cardíaca em
um hospital de Goiânia (GO), onde
estava internada desde o dia 6 do
mês passado, quando sofreu um
e n f a r t e.

Floripes foi professora estadual
por mais de 30 anos, lecionando na
Escola João Bley e, mais recente-
mente, no cursinho Ediones Ferraz
e no Colégio Expoente de Castelo,
do qual era uma das sócias.

A família, que está cuidando do
traslado do corpo de Goiânia para
Castelo, informou que o velório vai
acontecer na capela mortuária da
cidade capixaba, mas o horário
ainda não foi definido por conta da
viagem.

O sepultamento deve ocorrer na
tarde de hoje, no Cemitério Muni-
cipal. Dona Floripes, como era co-
nhecida na cidade, foi sócia-fun-

dadora da Società Italiana di Cas-
tello, uma associação cultural de
23 anos que realiza ações para pre-
servar a cultura italiana.

“É uma perda lastimável. Foi
uma excelente educadora do nos-
so município. Estudei italiano com
ela, que também deu aula para o
nosso governador”, disse o prefei-
to Jair Ferraço.

Dona Floripes era viúva e dei-
xou quatro filhos. O caçula, Rober-
to Riccio, disse que a mãe estava
em Goiânia a passeio na casa de
um dos filhos, que é médico. “É um
momento de dor, mas hoje ela está
junto do Pai”, disse.

PREFEITURA DE CASTELO

F LO R I P ES : aulas para governador

FIQUE POR DENTRO

Destino para lua de mel
> A LEI MUNICIPAL 12/1948 determi-

nou doação da área de 6,5 mil m2 ao
então senador Jeferson de Aguiar,
com a condição de que ali fosse
construído um hotel.

> COM UMA ARQUITETURA germâni -
ca, o Hotel Imperador foi inaugurado
em 6 de janeiro de 1955, iniciando o
turismo na região serrana.

> TORNOU -SE referência para os ca-
sais em lua de mel do Estado.

> NO INÍCIO, também era destino para
hóspedes em tratamento de saúde,
em função do ar e do clima.

> EM MAIO DE 2011 foi desativado pela
Prefeitura de Domingos Martins por
apresentar irregularidades.

> EM FEVEREIRO DE 2012, a prefeitura
entrou com processo na Justiça pa-
ra impedir a venda em partes do pa-
trimônio.

> EM 19 DE JULHO DE 2013, o governo
do Estado assinou um decreto para
desapropriação do imóvel por R$
5,59 milhões.

Fo n t e : Prefeitura de Domingos Martins

tando que há insatisfação da clien-
te com o valor ofertado pelo Esta-
do. A reportagem procurou Regina
Aguiar ontem, mas as ligações não
foram atendidas.

A Secretaria de Estado da Cultu-
ra (Secult) informou que o Estado
mantém a decisão de desapropriar
o local para fins culturais e preser-

vação das tradições e que uma co-
missão do governo está tratando
da questão com os proprietários.

Já o secretário municipal de
Cultura e Turismo, Wellington
Bleidorn, disse que “uma reunião
com a proprietária acontecerá na
semana que vem e a proposta po-
derá ser de R$ 6 milhões”.


